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 Instrução de Operação Acumulador de bexiga BLAK - Português 

Generalidades 

Aparelhos de pressão Roth – Identificação 

de acordo com o número de série na placa de identificação e no respectivo relatório, veja 

• Relatório sobre a aceitação Diretriz 2014/68/EU sobre aparelhos de pressão 

TÜV Technischen Überwachung Hessen GmbH 

Explicação da terminologia 

Acumulador de bexiga Roth = Aparelho de pressão Roth 

Tradução 

Quando do fornecimento aos países do EEE, a Instrução de Operação deverá ser traduzida para o 
idioma do país de uso. 

Caso haja divergências no texto traduzido, deverá ser usada a Instrução de Operação Original 
(alemão) para esclarecimento ou consultado o fabricante. 

Direitos autorais  

É proibida a transferência e cópia deste documento, utilização ou divulgação do seu conteúdo, 
quando não expressamente autorizado.  Violações obrigam à indenização. 

Todos os direitos reservados. 
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1 Uso adequado 

1.1 Visão geral Aparelho de pressão padrão Roth 

O aparelho de pressão é composto principalmente pelos seguintes componentes: 

1. Invólucro do reservatório 

2. Bexiga de gás 

3. Válvula do lado do gás 

4. Válvula do lado do óleo 

 
 Figura 1-1 Visão geral Aparelho de pressão padrão Roth 
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1.2 Avisos sobre o uso adequado 

O acumulador de bexiga Roth (aparelho de pressão Roth) foi fabricado exclusivamente para o uso 
industrial e profissional como componente de equipamentos hidráulicos e para recebimento e 
fornecimento de fluidos hidráulicos sob pressão. 
É inadequado qualquer outro uso ou uso divergente disso do aparelho de pressão ou uma alteração 
deste por parte da empresa operadora ou terceiros sem a permissão por escrito do fabricante. 

O fabricante não se responsabiliza pelos danos resultantes disso. 

No lado do líquido o aparelho de pressão somente pode ser operado com fluidos não corrosivos do 
grupo 2 (art.13, DGRL 2014/68/EU) e do lado do gás com nitrogênio (N2). Não está considerado um 
fator de desgaste (por ex., corrosão). Exceções podem resultar da declaração de conformidade ou de 
informações individuais do fabricante do aparelho de pressão. 
A classe de pureza do fluido operacional deve ser, conforme ISO 4406 no mín. 19/17/14 (NAS 1638-
classe 8) ou melhor. 
Dependendo do modo de operação, o aparelho de pressão também pode ser operado na horizontal. 
No lado do gás deve ser usado nitrogênio (N2) da classe 4.0 (99,99%) ou superior. 
Quando houver na documentação de aceitação especificação de ciclos de carga nas respectivas 
faixas de pressão, então a empresa operadora é responsável pelo seu cumprimento. Se o aparelho 
de pressão for operado com parâmetros de operação divergentes, então podem resultar prazos de 
teste encurtados para testes repetitivos. Neste caso, deverá ser consultado o fabricante. 

O uso adequado inclui também o atendimento às normas de operação, manutenção 
preventiva e corretiva especificadas pelo fabricante. 

 

Além disso, a empresa operadora tem obrigação de atendimento às normas legais nacionais para 
aparelhos de pressão em conjunto com o atendimento aos testes especificados antes do 
comissionamento e testes repetitivos e deve providenciar estes testes cumprindo os prazos 
especificados (veja a seção 3.5). 

O comissionamento fica proibido até que tenha sido verificado que o equipamento completo 
no qual é instalado o aparelho de pressão corresponde às diretrizes UE. 
A empresa operadora adquirirá e aplicará os fluidos a serem usados para a operação 
adequada do aparelho de pressão. O tratamento correto destes fluidos e os perigos 
relacionados são responsabilidade somente da empresa operadoras. 

Além disso, deve ser observada a seleção de um fluido que garanta uma operação de baixo 
risco e que tenha sido aplicado repetidas vezes em aparelhos de pressão, com base em 
boas experiências da empresa operadora. 
Além disso, recomendamos que sejam feitos acordos de garantia a respeito disso com o 
fornecedor do líquido. 

Em caso de aplicações especiais ou dúvidas, solicite uma liberação por escrito do 
"fabricante". 

Para evitar a formação da bolha na conexão de bolhas, a pressão de pré-carga (P0) não 
pode ser menor do que 1/4 da pressão operacional máxima (P2). 
Para evitar o fechamento da válvula de óleo e prolongar a vida útil da bexiga, a pressão de 
pré-carga (P0) não deve ser maior do que 9/10 da pressão operacional mínima (P1).
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2 Funcionamento 

2.1 Descrição geral do funcionamento 

Os aparelhos de pressão Roth são tanques de pressão cilíndricos com um elo separador entre o 
compartimento do gás e do líquido (veja fig. 1-1). 

Eles são aplicados em sistemas hidráulicos, entre outros, como acumuladores de energia. 

Se a pressão do líquido sobe acima da pressão de abastecimento do gás, então a energia hidráulica 
será armazenada sob forma de líquido. Esta poderá ser usada para etapas de trabalho, quando a 
pressão do líquido cair abaixo da pressão do gás comprimido. 

2.2 Abastecimento e teste do aparelho de pressão  

 Durante o abastecimento ou após o abastecimento com N2 todas as uniões roscadas, 
válvulas de fechamento, conexões e locais de união devem ser testados quanto à 
estanqueidade usando meios espumantes. 

 

Use sempre o dispositivo de abastecimento e teste Roth e observe a instrução de operação 
válida para este. 

 

A pressão de pré-carga (P0) depende da temperatura ambiente (comportamento isocórico do N2, veja 
cap. 2.2.1). Durante a pré-carga da bexiga, os primeiros 5 bar de N2 devem ser abastecidos 
lentamente (bexiga encostando no reservatório). 
A inobservância pode causar a falha imediata da bexiga. 

 Voltar a colocar o tampão da válvula de gás após cada processo de enchimento.  
 

 

 Para o abastecimento do aparelho de pressão nunca  deve ser usado oxigênio ou outros 
gases inflamáveis!
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2.2.1 Comportamento isocórico do N2  

Determinação ou controle da pressão de pré-carga (P 0) para diferentes temperaturas ambiente 

Generalidades 

Quando não houver outra especificação, a P0 informada se refere à temperatura ambiente de + 20 °C. 
Se a temperatura ambiente real no momento do abastecimento ou controle de P0 divergir desta, pode 
ser lido no diagrama qual a pressão que deve ser abastecida ou estar presente, de acordo com a 
temperatura ambiente. 

Exemplo 

Considere um sistema de gás com uma pressão de gás de 155 bar a uma temperatura do gás de + 
20 °C. Se a temperatura do gás mudar para + 35 °C, deve-se deslocar o ponto de corte (155 bar a + 
20 °C) paralelamente à próxima curva característica Pressão-Temperatura, até que ele corte a linha 
vertical de temperatura + 35 °C. Neste exemplo deverá ser abastecida ou estar presente a P0 de 166 
bar. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 2-1 Comportamento isocórico do N2 
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3 Segurança 

3.1 Avisos / Explicações 

Instrução de Operação obrigatório: 

Está identificado com um "livro". 

 

Avisos sobre perigos: 

Estão identificados com triângulo de alerta "Perigo". 

 

Explosão:  

Estão identificados com triângulo de alerta "Explosão".  

 

Avisos: 

Estão identificados com uma "mão". 

 

Restrições : 

Estão identificadas com um símbolo "Pare". 
 

 

O reservatório já está abastecido com N2, de acordo com as informações no aparelho de pressão. A placa de advertência 
anexa em separado (escopo de fornecimento) deve ser colada no aparelho de pressão após a montagem final / pintura final. 

3.2 Identificação / Placa de identificação 

O aparelho de pressão possui uma placa de identificação e um símbolo de aceitação. Nela estão 
informados os principais dados técnicos. 

É expressamente proibido alterar dados e marcações sem antes obter uma concordância 
por escrito do fabricante. Em caso de discrepâncias nas informações de diferentes 
elementos no reservatório de pressão sempre terá preferência a informação da placa de 
identificação do reservatório. 

Placas de identificação danificadas ou perdidas devem ser substituídas. 

Aparelhos de pressão sem placa de identificação não podem ser operados! 
 

Para todas as consultas são necessárias as seguinte s informações: 

• Informação do tipo 

• Número de série 

• Data de fabricação 
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3.3 Equipamento de segurança 

O equipamento de segurança pode ser parte integrante do fornecimento (veja os 
documentos de fornecimento) ou ser parte integrante da montagem por parte do cliente. 

Em todo o caso, ele é requerido e deve ser verificado quanto ao funcionamento antes do 
comissionamento. 

3.4 Medidas de segurança  

Observações de ações relevantes à segurança são, por exemplo: 

• Dispositivos de segurança  

• contra pressão excessiva  

• Dispositivos de bloqueio  

• Utilização de indicadores de pressão permitidos  

• Conexão correta dos indicadores de pressão e dispositivos de bloqueio  

• Atendimento aos regulamentos de segurança durante o manuseio do fluido  

• etc.  

Note-se que a empresa operadora deve instruir o seu pessoal de operação e de manutenção 
preventiva sobre a operação correta do aparelho de pressão e controlá-lo quanto ao atendimento das 
medidas de segurança. 

A instrução do pessoal de operação, de manutenção preventiva e corretiva sempre deve ocorrer 
antes do início das atividades ou antes do primeiro comissionamento do aparelho de pressão e 
depois a intervalos de tempo adequados, porém no mínimo uma vez ao ano, pelo respectivo superior 
hierárquico técnico. As medidas de manutenção preventiva, corretiva e de instrução devem ser 
protocoladas em um livro de controle. 

Mão de obra especializada (definição de acordo com EN 60204-1) 

• Uma pessoa que, com base em sua formação técnica, conhecimentos e experiências bem como 
conhecimentos das normas pertinentes é capaz de avaliar os trabalhos que lhe são atribuídos e 
reconhecer possíveis perigos.  

3.5 Obrigações da empresa operadora 

No EEE (Espaço Econômico Europeu) deve ser observada e atendida a implementação 
nacional da diretriz geral 89/391/EWG bem como as respectivas diretrizes individuais, 
destas, em especial a diretriz 2009/104/EG sobre segurança e proteção da saúde no uso de 
meios de trabalho pelos empregados, sempre em sua última versão válida. 

A legislação alemã de segurança operacional (BetrSichV) implementa na lei alemã as 
diretrizes 89/391/EWG, a 2009/104/EG e as demais diretrizes da área de proteção ao 
trabalhador em equipamentos a serem controlados. A legislação alemã de segurança 
operacional (BetrSichV), em especial a seção 3, descreve as "Normas especiais para 
equipamentos a serem controlados", que abrangem estes aparelhos de pressão. 

O conhecimento do conteúdo desta seção é obrigatório para a empresa operadora, pois ali 
são descritos os requisitos básicos à empresa operadora.  

Outras regras técnicas válidas em conjunto são as regras técnicas de segurança 
operacional TRBS, em especial a TRBS 3146, TRBS 2141 parte 1-3, TRBS 1111,TRBS 
1122 e TRBS 1201 parte 2. É recomendado que, no teste repetitivo, conforme §16 e anexo 
2, seção 4, nº. 6.10, 6.17 durante o teste interno seja realizado um teste de fissuras 
superficiais na região da rosca e sua transição. No caso ideal isso deve ser realizado pelo 
fabricante ou por uma "pessoa capacitada" pelo fabricante. Para detalhes adicionais, veja 
Capítulo 6.2. 

Além disso, deve ser observado que o aparelho de pressão seja operado somente na faixa 
de pressões operacionais (veja os dados operacionais na placa de identificação). Não é 
permitida a operação do aparelho de pressão fora desta faixa. 
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Além disso, ele deve atender as determinações legais locais para 

• a segurança do pessoal (legislações sobre acidentes) 

• a segurança dos meios de trabalho (equipamentos de proteção e manutenção preventiva) 

• o descarte do produto (legislação sobre resíduos) 

• o descarte de materiais (legislação sobre resíduos) 

• a limpeza (produtos de limpeza e de descarte) 

• e as restrições ambientais. 

Durante a montagem e o comissionamento, quando este for realizado pela própria empresa 
operadora, devem ser observadas as legislações locais (por ex., para o teste de aceitação, etc.). 
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4 Perigos 

4.1 Avisos sobre perigos gerais 

Os dados operacionais máximos e mínimos indicados na placa de identificação ou na documentação 
técnica não podem ser ultrapassados ou não atingidos. 

A montagem do aparelho de pressão deve ser feita de forma que o pessoal de operação não corra 
perigo devido à saída de fluidos operacionais durante o acionamento das partes de segurança do 
equipamento. 

Alterações construtivas 

Não são permitidas alterações construtivas no aparelho de pressão. São proibidos retrabalhos 
mecânicos ou soldas. 

4.2 Instalação de peças de reposição e de desgaste 

Anula-se a responsabilidade do fabricante caso sejam instaladas peças não testadas e homologadas 
pelo fabricante. 

Componentes pressurizados somente podem ser substituídos pelo fabricante ou com a sua 
autorização. 

É necessário um novo teste de aceitação por um instituto autorizado! Durante o 
abastecimento ou purga do N2 pode ocorrer uma concentração aumentada de N2 no 
ambiente. Deve ser cuidado para que haja ventilação o suficiente. 

4.3 Trabalhos de limpeza, manutenção preventiva e r eparos 

Trabalhos de limpeza, manutenção preventiva ou reparos somente podem ser executados por 
pessoal especializado treinado. 

De acordo com as atividades a executar, sempre deve ser realizado um alívio de pressão no lado do 
óleo do equipamento e este deve ser protegido contra o religamento. 

Caso devam ser executados trabalhos em componentes no lado do gás, então deve ser realizado um 
alívio de pressão no lado do gás. 
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5 Instalação 

5.1 Fornecimento 

Para o aparelho de pressão / componente do aparelho você recebe uma documentação técnica com 
instrução de operação, conjunto de desenhos e declaração de conformidade (relatório de aceitação 
do instituto autorizado em caso de aceitações individuais). 

Recebimento 

Controle de entrada: 

• Controle a completude com base na nota de remessa! 

Em caso de danos: 

• Verifique o fornecimento quanto a danos (inspeção visual)! 

Em caso de reclamações:  

Se o fornecimento foi danificado durante o transporte: 

• Imediatamente entre em contato com o último transportador! 

• Guarde a embalagem (por causa de uma eventual verificação pelo transportador ou para o 
transporte de retorno). 

5.2 Transporte e embalagem 

Deve ser observado que não ocorram danos externos no aparelho de pressão. Em caso de envio de 
volta ao fabricante deve ser sempre cuidado para que o aparelho seja enviado despressurizado. 

Devem ser usados meios de transporte adequados para o novo transporte e posicionamento. É 
necessária uma fixação suficiente, por ex., com cintas de fixação. O transporte com cintas tensoras 
ou dispositivos magnéticos deve ser realizado no invólucro do reservatório (veja fig 1-1, pos.1). O 
peso do aparelho de pressão ou do componente do aparelho pode ser obtido no desenho. Deve ser 
observado o centro de gravidade. 

5.3 Armazenamento 

Armazenamento intermediário (embalado)  

O aparelho de pressão e as peças de reposição e intercambiáveis estão preparados para uma 
duração de armazenamento de 3 meses quando do fornecimento. 

Condições de armazenamento  

Recinto fechado e seco de acordo com as condições de aplicação previstas.  

Armazenamento / embalagem para novo transporte  

O armazenamento do aparelho de pressão e eventuais acessórios deve ser feito de modo que a 
mercadoria esteja protegida contra influências externas e que possa ser evitado o seu dano. 

Antes do transporte, o fabricante protege todos os componentes do aparelho de pressão de forma 
adequada contra a corrosão para um tempo de armazenagem adequado (3 meses). 

Condições ideais para o armazenamento por curto pra zo: 

• Recintos secos e frescos, proteger contra calor e chamas. 

• Armazenamento horizontal, sem empilhamento. 

• Proteção contra esforços mecânicos. 

Para tempos de armazenamento mais prolongados ou condições de armazenagem mais 
desfavoráveis podem ser requeridas medidas de proteção, as quais devem ser providenciadas pela 
futura empresa operadora do aparelho de pressão. Avisos sobre isso podem ser solicitados ao 
fabricante. 

Condições de armazenamento a longo prazo:  

• Tempos de armazenamento superiores a 5 anos requerem a substituição dos elastómeros. 

• Não é recomendado o armazenamento com pré-carga de nitrogênio P0. 

• Peças não protegidas contra corrosão devem ser engraxadas.
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As aberturas de conexão do aparelho de pressão devem ser fechadas durante o transporte e 
armazenamento, para impedir a penetração de sujeira, umidade e formação de condensação.  

Com o recebimento do aparelho de pressão, a futura empresa operadora do equipamento assume a 
responsabilidade de cuidar da armazenagem de acordo com esta instrução. Para isso, deve ser 
observado que precisam ser evitados tempos de deposição ou transporte prolongados. 

5.4 Montagem / Comissionamento 

Posicionamento / instalação 

A montagem do aparelho de pressão somente deve ser executada por pessoal especializado com a 
correspondente qualificação técnica.  
É recomendado o posicionamento vertical com o lado do óleo para baixo. Em caso de outro 
posicionamento é previsto um desgaste maior.  
Para a fixação use elementos de fixação dimensionados de acordo com a solicitação estática e 
dinâmica. Assegure que as tubulações conectadas estejam livres de esforços. 
No aparelho de pressão não é permitido realizar soldas ou brasagens, não podem ser feitas 
alterações mecânicas. 
Sobre o aparelho de pressão não  podem agir forças ou momentos adicionais. O aparelho de pressão 
não  pode ser sujeito à ação de chamas e não  pode ser sujeito à ação de campos elétricos e / ou 
magnéticos que possam causar o aquecimento.  
Durante a colocação de consoles/abraçadeiras deve ser observado que o invólucro do reservatório do 
aparelho de pressão não seja deformado ou danificado de outra forma. 

 Danos graves podem causar a explosão do aparelho de  pressão . 

O aparelho de pressão somente pode ser posicionado e operado em recintos 
protegidos contra incidência de raios e terremotos.   

Devido à operação, é possível que, dentro dos limites dos dados operacionais, surjam 
temperaturas superficiais que podem causar queimaduras. A empresa operadora deve 
prever medidas de proteção adequadas. 

Observar também o cap. 6 quanto aos avisos de manutenção preventiva e prazos de testes. 

Para a fixação segura dos componentes individuais devem ser usados oselementos de fixação  
recomendados pelo fabricante. 

Antes da montagem: 

• Verificação do fornecimento quanto a danos pelo transporte, assegurando assim a integridade 
técnica. 

• Instrução do pessoal técnico. 

Antes do comissionamento a empresa operadora deve p rovidenciar: 

• Controle da completude da documentação técnica conf. cap. 5.1. 

• Finalização dos sistemas de transporte e remoção e das peças com função de segurança  do 
equipamento no qual o aparelho de pressão será instalado.   

• Controle da segurança funcional das válvulas instaladas. 

 Antes do primeiro comissionamento do aparelho de pressão, a empresa operadora deverá 
providenciar o teste de aceitação do equipamento completo (veja cap. 3.5). A pressão de 
pré-carga (P0) deve ser ajustada de acordo com os parâmetros de operação (veja cap. 2.2). 
Os aparelhos de pressão são fornecidos com um abastecimento de 
transporte/armazenamento de 2...5, ou conforme especificação do cliente. 

Para o abastecimento e para a purga devem ser observados o cap. 2 e cap. 4. 

Desmontagem do aparelho de pressão 

Antes da desmontagem do aparelho de pressão deverá ser verificado e assegurado que o lado do 
óleo e o lado do gás estão despressurizados. Devem ser removidas todas as peças montadas no lado 
do líquido, por ex., reduções, uniões roscadas, acessórios, etc. 

 Nunca abra o parafuso de purga quando o circuito hidráulico, onde está ligado o 
acumulador, está sob pressão.
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Com o aparelho de pressão totalmente descarregado a válvula de líquido deve estar aberta 
ou permitir fácil abertura manual. Não sendo este o caso, jamais prosseguir os trabalhos, 
mas consultar o fabricante. 

6 Manutenção preventiva  

6.1 Avisos sobre manutenção geral 

Após o abastecimento com N2 o aparelho de pressão é, em grande parte, livre de manutenção. 

Para assegurar um trabalho livre de falhas e uma longa vida útil do aparelho de pressão, os seguintes 
trabalhos de manutenção preventiva devem ser executados de acordo com um intervalo de 
manutenção a ser definido pela empresa operadora. 

Durante o primeiro mês é recomendado um controle semanal da pressão de pré-carga (P0), depois 
um controle mensal. Por fim, os intervalos de teste devem ser ajustados às condições do intervalo de 
queda de pressão verificado. 

Além disso, inicialmente é recomendada uma verificação mensal  dos pontos citados a seguir. Então 
os intervalos podem ser adaptados de acordo com as experiências adquiridas: 

• Verificar as fixações do acumulador. 

• Verificar as conexões da tubulação. 

• Verificação e avaliação do estado das válvulas, sistemas de segurança e lacres, etc. 

• Verificação quanto à estanqueidade ao gás com um meio espumante de todas as uniões 
roscadas, válvulas de fechamento, locais de conexão e união. 

• Verificar a pressão de pré-carga de N2 (P0). 

• em caso de uso de líquidos abrasivos ou corrosivos, verificar regularmente o revestimento 
interno quanto ao desgaste. 

6.2 Primeiro comissionamento, testes repetitivos e prazos de testes 

Primeiro comissionamento 

Na Alemanha, o aparelho de pressão está sujeito a uma legislação de segurança operacional. Para o 
primeiro comissionamento está em vigor o §15. 

Testes repetitivos 

Os prazos para os testes repetitivos estão definidos no §16 da legislação de segurança operacional 
(devem ser observadas as correspondentes legislações nacionais do país de instalação, veja cap 
3.5). 

Prazos para testes 

A Roth Hydraulics GmbH recomenda os seguintes prazos para testes: 

• Teste externo a cada 2 anos. 

• Teste interno a cada 5 anos. 

• Teste de pressão o mais tardar após 10 anos, dependendo da quantidade de ciclos de carga. 

O cliente deve entrar em acordo com as autoridades locais em relação à duração dos prazos para 
testes. 

Providência e execução 

A empresa operadora deverá providenciar o atendimento e a execução dos prazos para testes (veja a 
legislação de segurança operacional, seção 3).
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7 Falha, causa, solução (somente por pessoal especi alizado) 

Falha Causa Solução 

Sistema de aparelhos de 
pressão não fornece óleo 
hidráulico.  

• Válvula de óleo fechada  

• Pressão do lado do gás baixa demais  

• Alívio de pressão aberto 

• Abrir a válvula de óleo  

• Verificar a pressão de pré-carga  

• Fechar alívio de pressão  

Pressão hidráulica baixa 
demais  

• Válvula de fechamento fechada  

• Bomba não recalca  

• Abrir válvula de fechamento  

• Verificar o funcionamento da 
bomba, caso necessário 
providenciar o reparo  

Válvula de segurança de 
N2 não aciona  

• Pressão do lado do gás alta demais  

• Temperatura do gás muito elevada devido 
à operação  

• Fluido transbordado  

• Verificar a pressão de pré-carga 
Verificar o ajuste do sistema  

• Procurar a causa do aumento de 
temperatura  

• Esvaziar o aparelho de pressão  

Válvula de gás com 
vazamento  

• Em caso de válvula de gás com vazamento a pressão de abastecimento cairá. A 
relação de pressão permitida será ultrapassada. Há perigo de destruição da bexiga 

• Válvula de gás e/ou capa da válvula 
danificada  

• Substituir a válvula de gás e/ou 
capa da válvula (usando peças 
originais)  

Válvula de óleo com 
vazamento  

• Anel O-Ring danificado ou endurecido por 
temperatura de óleo alta demais  

• Substituir o anel O-Ring (usando 
peças originais), caso necessário 
verificar a temperatura do óleo e 
tomar as ações adequadas.  

Vazamento na bexiga  • Diagnóstico das causas, veja abaixo  • Substituição da bexiga e ação, veja 
abaixo  

Falha prematura (0-20.000 
ciclos de carga)  

• Inclusão de corpos estranhos na 
borracha. Erro de fabricação ou de 
material. Vulcanização ruim  

• Verificar a válvula de gás  

A bexiga está fragilizada, 
enrijecida, porosa e 
carbonizada.  

• Relação de trabalho maior que 
1:4cusando temperatura de compressão 
alta demais, o N2 foi aquecido 
excessivamente. Temperatura do óleo 
alta demais  

• Recalcular e ajustar a pressão de 
abastecimento, levar a temperatura 
do óleo ao valor permitido  

A bexiga está porosa e 
inchada  

• Fluido inadequado, por ex., líquidos não 
inflamáveis e bexiga de perbunan  

• Verificar o fluido, consultar o 
fabricante  

A bexiga está carbonizada 
no lado da válvula de gás  

• Velocidade de entrada do fluxo e relação 
de trabalho grande demais, devido aos 
picos de pressão no sistema ou pela 
pressão de abastecimento baixa demais. 
O acúmulo de calor no lado da válvula de 
gás é dissipado insuficientemente  

• Reduzir a velocidade de entrada do 
fluxo através do obturador ou 
aumentar a pressão de 
abastecimento  

A bexiga tem pontos de 
abrasão  

• Pressão de abastecimento baixa demais. 
Especialmente com líquidos sintéticos 
pesados a bexiga atrita devido ao maior 
empuxo  

• Verificar a pressão de 
abastecimento. A partir do  
aparelho de pressão 10L é 
recomendada a posição de 
instalação vertical.  

No fundo da bexiga há um 
rasgo, furo, etc.  

• Válvula de óleo com falha  • Substituir a válvula de óleo e a 
bexiga  

Impressão intensa da 
válvula de óleo no fundo 
da bexiga.  

• Pressão de abastecimento alta demais.  
O fundo da bexiga impacta contra a 
válvula de líquido. Velocidade de saída do 
fluxo grande demais  

• Reajustar a pressão de pré-carga  

A bexiga tem dobras  • Para o aparelho de pressão 30 L e 50 L 
há erro de montagem  

- 

Prato de válvula da 
válvula de óleo preso, o 
que pode danificar a 
bexiga  

• Uso de fluido que causa aglutinação / 
resinificação  

• Teste funcional regular do prato da 
válvula quanto à mobilidade 
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8 Caso de emergência 

Este aparelho de pressão é um sistema passivo, o qual não dispõe de acionamentos próprios. A 
energia nele armazenada é introduzida ou consumida pelo sistema ativo conectado por parte da 
empresa operadora. 

Medidas para casos de emergência como, por ex., o acionamento de dispositivos de parada de 
emergência ou o acionamento de alívios de pressão rápidos devem então ser definidos de forma 
sensata pela empresa operadora e documentadas nas instruções de trabalho.  

9 Desmontagem / descarte 

Antes do descarte deverá ser verificado que o aparelho de pressão esteja despressurizado do lado do 
gás e do lado do óleo. 

O aparelho de pressão deve ser separado por materiais, que devem ser descartados de acordo com 
a legislação ambiental local válida. 

Peças contaminadas devem ser descontaminadas e descartadas de acordo com a legislação 
ambiental local válida. 
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Anotações 
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